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			Introdução


			Aos 56 anos você não fez ideia ainda do que deseja em sua vida. Acredita apenas no querer material, contínuo e permanente. O que o moveu, o levantou, e o fez ir ao trabalho. Lutou contra trânsito, grito, stress, e diversos problemas e desafios a que estamos sujeitos.


			A questão é: o que tudo isto causou? Sanar a ausência de ações não pensadas ou analisadas pela velocidade do dia a dia não é tarefa fácil, para trabalhar o Eu. 
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O começo


			Deveria ir até onde se desejou fluir! Comparou, pensou, entendeu, viu a situação de quanto é simples a harmonia universal e a paz interior. Condições que perpetuariam a vida e daria forças para cada dia ir atrás de novas conquistas. 


			Mas Carlos Sá, aos 56 anos, grisalho, feição cansada, viúvo, viveu indo e voltando de bares, boates, festa, drogas, bebidas, e não se encontrava. CEO da “Polivan Holding S/A”, bem-sucedido e perdido no que há de mais importante na vida humana, a paz.


			Eram 7h40, Carlos acordou, com espanto e surpresa. Era um cara pontual, assíduo e com a vida focada no trabalho e na ascensão financeira. Tomou banho, vestiu sua roupa e saiu correndo para trabalhar. Chegando ao trabalho, sentou-se na cadeira, relaxou, ligou seu laptop e começou a ver seus e-mails de trabalho.


			Era seu costume fazer a leitura todos os dias, em ordem de horário e dia de recebimento. Após a leitura dos e-mails de trabalho, ele ia para os e-mails pessoais.


			Não era fácil ser um CEO da “Polivan”. Controlava diversas empresas: na área têxtil, tecnológica, construção civil e pequenas empresas; de vendas.


			Por volta das 13h, ele ainda não havia acabado de ler todos os seus e-mails de trabalho, morto de fome e exaurido, interfonou para a secretária e pediu uma comida rápida, um fast food. Depois de fazer sua refeição, continuou a trabalhar. De forma inesperada, viu um e-mail com o título “Arcanjo Miguel”.


			Olhou, e antes de qualquer “click”, o coração disparou lembrando-se da época dos seus 23 anos. Alto, 1,80m, forte, costas largas, cabelo castanho-claro, olhos claros, rosto quadrado, uma voz rouca e com uma suavidade de poucos. 


			Lembrou-se ainda que teria deixado muita coisa para trás, deixou de lado o que viveu, os prazeres, acasos e divindades, que esqueceu. Junto com sua grande paixão Ana Beatriz. 


			Vem à sua mente histórias dessa época. A primeira ação marcante foi quando comprou seu primeiro cão. Ele, ainda jovem, decidiu ter um pastor alemão, pequeno, dois meses, duas cores, orelhas lindas, todo fofo, carinhoso e ainda com carência de sua família, por ter saído muito cedo do canil. 


			Ele deu o nome de Thor para o cão. Acreditou que seria rapidamente tomado pelo encanto de um animal dócil, companheiro, amável e fiel. Ao ficar frente a frente com Thor, olhou para seus olhos verdes e viu que não existiam laços. E tais laços apenas existiriam após sua conquista, estabelecendo uma relação entre ele e o animal. De convívio e sinergia.


			Carlos, acostumado com respostas imediatas, estranhou. Exigira muito do cão, mais do que ele poderia dar. Gostaria de um laço de conquista afetiva, de carinho, cuidado mútuo, desejo e cumplicidade.


			Passou um mês com estas práticas e começou a perceber que o cão respondia gradativamente com carinho, em alguns momentos. A companhia de Thor era fundamental, em cada dia transcorrido. Ele estava sempre a seu lado, pegava seu chinelo, muitas vezes queria dormir junto da cama, e outras demonstrações de carinho foram ao longo do tempo sendo concebidas.


			Em um dia de sol, resolveu ir à praia com Thor passear e logo percebeu que inúmeras pessoas tiravam fotos dos dois e faziam comentários no transcorrer do passeio. Thor era a estrela! 


			De forma inesperada, o cão começou a latir, arrastando Carlos de um lado para o outro. Carlos olhava o calçadão e não via nada acontecer, a angústia começou a consumi-lo. Quando menos ele esperava, o cão lhe arrastou em uma única direção e sem entender o que estava acontecendo, o acompanhou. Thor havia sentido que o “flanelinha”, do outro lado da avenida, tentava roubar uma garota ao entrar no carro. Com o latido forte, ele conseguiu alarmar a todos e evitar o roubo.


			Carlos, ao chegar em casa, refletiu sobre tudo o que aconteceu, e perguntou para si: “Que habilidade era essa? Ele percebeu uma presença hostil!” 


			— E nós, do que somos capazes? 


			Deitou na cama, e começou a refletir: “Até onde os seres humanos podem ir? Até onde usamos nossas habilidades?” Um turbilhão de perguntas veio à sua mente, mas cansado pelo sol, praia e o ocorrido, adormeceu. Era domingo, e segunda-feira sairia para trabalhar.


			Dormiu todo coberto de areia, e com Thor ao seu lado, em cima do tapete. Segunda-feira, 7h30. Acordou assustado e viu tudo sujo de areia da praia, de imediato correu para tomar banho, trocou de roupa e foi tomar café.


			Com pressa, avisou Serena, sua empregada, uma senhora de meia idade, morena e muito gentil, que ela teria de levar Thor para tomar banho no pet shop. Explicou a ela onde era: 


			— Perto de casa, um casarão verde, dois andares, bastante organizado e higiênico, a 2 km de distância. 


			Correndo, desceu o elevador, entrou no carro e dirigiu até seu trabalho. Às 8h15 chegou, espantado e tenso, pois ele era um cara pontual, assíduo e com a vida voltada para o trabalho e a ascensão financeira. 
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O amor


			Ana Beatriz, jovem, ruiva, 26 anos, formada em direito, 1,95m, cabelos longos, olhos verdes, corpo escultural, forma imponente de falar, lábios finos e desenhados.


			Um baile de formatura de direito, em uma casa antiga, cheia de detalhes barrocos, elegante e bem decorada, muitos manobristas, recepção de primeira classe, piso de taco de cedro, salão enorme com muitas flores. Foi lá, que Carlos e Ana Beatriz se conheceram, na formatura da sobrinha de Ana Beatriz.


			Viram-se a distância, quando o salão foi liberado para o público, após a valsa. Carlos a viu, ela tinha uma média de altura acima do público, uma beleza sem palavras, e por um estalo de dedos ele resolve ir ao seu encontro chamá-la para dançar.


			Aproximou-se e a convidou. Na maioria dos casos, os homens ficavam com receio de abordar, devido a sua altura e beleza, mas ele não. Carlos encheu o peito e foi ao seu encontro. Ao se aproximar, fez a seguinte indagação: geralmente gosto de olhar para cima e possivelmente costumo ver coisas belas com movimentos sinuosos, espirituais e verdadeiros; desta vez, para minha alegria e euforia, vi isto ao olhar para uma mulher, inesperado para mim e completamente fortuito. Porque pela primeira vez, pude tocar e apreciar, não estando longe de mim. 


			Cogitava a possibilidade de tocar e apreciar esta beleza, na dança. Ela fica envergonhada, com o rosto rosa e sem jeito. 


			— Ninguém disse; em tão pouco tempo e de forma tão firme, lindas palavras, ao me chamar para dançar.


			Dançaram a noite toda de forma serena e sublime, cada passo e compasso das músicas que tocavam alimentavam em comunhão a alma dos dois. Dançaram a noite toda, não se beijaram, ocorreram toques de conotação mais afetiva, descobertas, sensual e casual. O clima estava harmonioso, as pessoas dançavam, o abraço era singelo, puro e eterno.


			Acabou o baile e eles sem perceber continuavam dançando, foi então que sua amiga, Camila, 1,65 m, cabelo curto, loiro, olhos azuis, chamou:


			— Beatriz, Beatriz... Está na hora de irmos embora! — Ela, vagarosamente falou:


			— Carlos, preciso ir. — Ele, desconsertado, às 4h50. Disse:


			— Sem problemas. 


			E sem saber o que dizer, pensou rápido. 


			— Você gostaria de fornecer seu número? Para marcarmos de nos vermos novamente. 


			— Claro! E passou o número para ele.


			Foi para casa, esperou o término do amanhecer e foi trabalhar, aos 26 anos, trabalhava que nem um leão, sua produtividade aumentava a galope, suas promoções vinham rapidamente com sua competência e produtividade. 


			Ele ligou 15 dias depois para Ana, e ao atender, ela não reconheceu sua voz, e ele insistiu: 


			— É Carlos. — ela retruca:


			— Que Carlos?


			— Nós conhecemos no baile de formatura — Um breve som de surpresa. 


			— Ah, sim, agora estou lembrada. Pois não, Carlos, como vão as coisas?


			— Bem, muito trabalho, metas a serem alcançadas. E você, como está? 


			— Estou bem, dando aula na universidade e nas horas vagas praticando esporte e meditação, cuidar do espiritual, faz bem! — E sorrindo, ainda comentou:


			— A vida vai além da matéria, deveríamos prestar mais atenção ao espírito que habita em nós, nos alimenta e nos dá vida. Traz emoções, questionamentos e tudo aquilo que não se vê, apenas se sente.


			Após a conclusão de Bia. Ele a convidou para jantar, falou que seria bom, para conversarem e aliarem ideias, que até a presente data eram encantadoras. Ela concordou. Rapidamente ele sugeriu um restaurante tranquilo, um ambiente acolhedor, boa comida, bom vinho. Um local para a conversa acontecer com tranquilidade. Sugeriu um restaurante japonês perto de casa ótimo para a ocasião. Ela confirmou e questionou o horário. Carlos sugeriu que fosse às 20h00 e com parcimônia, o horário estava marcado.


			Finalmente desligaram a ligação. Ainda era segunda-feira, e voltou a trabalhar. Neste mesmo dia, ele recebeu uma promoção de supervisor para gerente de tecnologia da empresa, porque três meses atrás, havia tomado uma decisão na empresa que trouxe um aumento de 30%. À noite, em casa, após tomar banho parecia um menino, conversava tudo com Thor, o que havia acontecido no dia e todos os detalhes. Ao dormir, religioso, mas não muito praticante, orou o “Pai Nosso”. Pouco tempo depois adormeceu.


			Na terça-feira pela manhã, acordou eufórico, faltava apenas um dia para o jantar. Tomou banho, café, e desceu para a garagem para pegar seu carro, impecável, lindo, polido, limpo, um Audi a3 tts. Entrou e pegou o caminho do trabalho. Trânsito horrível, calor, buzina, pessoas histéricas, estressadas, sem paciência e prudência.


			Quando ele menos esperava, estava parado em uma ponte, com quatro faixas, ponte de concreto, estilo ângulo convexo, com uns 25m de comprimento completamente cheia de carros. Avistou um carro em fuga de cor prata e três viaturas de grande porte da polícia com a sirene ligada atrás, seguindo-os, e eles se entrecruzaram no trânsito intenso da ponte. 


			O carro de fuga dos bandidos acabou batendo na traseira do carro de Carlos, de imediato um deles desceu, alto, moreno, cabelo pintado de loiro. Abriu a porta do carro de Carlos e o pego como refém. Estavam fortemente armados, fuzil, pistola.40 e colete a prova de balas. De imediato, um dos meliantes pediu que ele dirigisse. Carlos, assustado, começou a cruzar os carros e a polícia atrás os acompanhava com velocidade, técnica, eficácia e muita determinação.


			A perseguição durou uns 30 minutos, quando um dos policiais atirou nos pneus do carro, o veículo perdeu a direção e colidiu com o poste. De imediato, o cerco da polícia se formou, tudo no comando do major Freitas, jovem, uns 28 anos, forte, 1,85 m, ordenou, após o cerco e posicionamento dos seus homens, que os criminosos largassem as armas e soltassem o refém. Enquanto isto, atiradores de elite com capuz subiram em lugares estratégicos para, em caso extremo com ordem do major, atirarem. Um dos bandidos colocou Carlos como escudo humano e os três começaram a dar rachadas de bala contra a polícia. Estavam com uma grande quantidade de munição. O major imediatamente autorizou os atiradores de elite a dispararem quando estivessem em posição de adequada.


			Neste momento, um deles estava em posição privilegiada para acertar o bandido, que estava com Carlos. Atirou, de forma certeira, o tiro vai à cabeça, porém se desequilibra e efetua mais dois disparos que vão ao peito de Carlos. Ele desmaia na hora. Os três já alvejados e mortos pela polícia são deixados de lado e toda a guarnição corre ao encontro de Carlos.


			Quando chegaram próximos, verificaram que Carlos perdeu os sentidos, mas ainda estava vivo. Urgente, chamam a ambulância, que depois de uns cinco minutos chegou com os paramédicos, e toda equipe. Colocaram em Carlos um colar cervical e o removeram para a maca, e no local já começaram a fazer massagem cardíaca. Ele estava sem batimentos e pressão.


			Dentro da ambulância foram com Carlos para o hospital “São Felix”, que imediatamente o levaram para sala de reanimação. Lá, os médicos de forma guerreira e persistente, continuavam com as tentativas de reanimação, injeção de adrenalina no peito, desfibrilador, oxigênio, nada o reanimava. Então o entubaram e continuavam tentando. A imprensa na frente do hospital, o caso tinha tomado proporções nacionais, passou em telejornais locais, nacionais, em várias emissoras e programas policiais.


			A ação resultou na morte de quatro bandidos, um policial ferido, um civil em coma e recuperação de 250 mil reais.
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